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ecOmar inDúStria De PeSca S.a - CNPJ 83.382.721/0001-30. Relatorio da Diretoria - Senhores Acionistas! Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, submetemos
a análise e apreciação de V. Sas., as Demonstrações Contábeis desta sociedade, pertinentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2012 e 2011.  Ao mesmo tempo em que
se coloca a inteira disposição de todos os interessados, para prestar-lhes quaisquer outros esclarecimentos que por ventura julguem necessários. Belém-Pa, 30 de abril de 2013.

ativO
at. circulante
Caixa e equiv.cx.
Cl ientes
Estoques
Adiant. a fornec.
Imp. a recuperar
Outr. ctas.a rec.
Desp. antecip.
at.não circulante
Realiz. a l/ prazo
Créd. c/pes. lig.
Depós. judiciais
Imobilizado
Intangivel
total do ativo

            2012
 6.821.443,57
645.414.86
589.150,49
3.606.020,94
1.562.107,28

8.894,30
409.855,70

-
31.925.243,99
10.706.776,02
10.699.152,17

7.623,85
21.211.717,97

6.750,00
38.746.687,56

            2011
 5.192.411,19
      605.853,49
   1.795.841,36
   1.877.572,85
      793.706,06
         8.894,30
        94.850,38
        15.692,75
 26.670.914,84
     4.078.438,08
   4.070.814,23
         7.623,85
    22.585.726,76
           6.750,00
    31.863.326,03

PaSSivO
Pas. circulante
Fornecedores
Emprést. e financ.
Obrig.trib.,soc.e prv.
Imp.renda s/lucro
Contr. soc. s/lcr.lq.
Adiant. de clientes
Divid. a pagar
Outras ctas. a pag.
Pas. não circulante
Imp.e contr.-parcel.
Emprest. e financ.
Patrim. líquido
Capital social
Reservas de lucros
tot. Pas.e Patr. líq.

rec. Operac. bruta
Vendas de produtos
Deduções das vendas
receita Operacional líq.
custo das vendas
lucro Operacional bruto
receitas (Desp.) Operac.
Gerais e administrativas
Com vendas
Financeiras l íquida
Outras receitas (desp.)oper.
result.ant.da cSll e irPJ
contr. soc. e i.r.
Contrib.soc.s/lcr. líq.
Imposto de renda
lucro líq. do exercício
Lucro líquido por ação

           2012
28.613.862,00
28.613.862.00
(1.839.246,50)
26.774.615,50
(18.522.870,84)
8.251.744,66
(7.100.022,95)
(1.583.030,53)
(947.005,06)
(4.572.966,76)
         2.979,40
1.151.721,71
(829.440.72)
(299.258.43)
(530.182,29)
  322.280,99

0,02

           2011
   27.413.919,35
      27.413.919,35
    (1.760.523,02)
    25.653.396,33
    (19.963.923,82)
       5.689.472,51
     (4.325.836,94)
    (1.439.960,78)
    (1.331.681,93)
    (1.664.723,69)
       110.529,46
       1.363.635,57
        (827.329,93)
      (298.518,29)
      (528.811,64)
         536.305,64
                 0,04

Demonstr. do Resultado p/ os ex. findos em 31/12/12 e 2011

Discriminação
Sld. em 31/12/2010
Lucr.Líq. do Exercício
Destin.Prop.p/Exerc.:
 Reserva legal
 Dividendos propost.
 Res.de ret.de lucr.
Sld. em 31/12/2011
Lucr. Líq. do Exerc.
Dest.Prop.p/Exerc.:
 Reserva legal
 Dividendos propost.
  Res.de ret.de lucr.
Sld. em 31/12/2012

Demonstr. das mutações do Patrimônio líq. p/os exerc. findos em 31/12/2012 e 2011

  cap. Social
15.274.818,00

15.274.818,00

15.274.818,00

       legal
149.455,35

   26.815,28

176.270,63

16.114,05

192.384,68

ret.de lucr.
2.695.732,63

375.413,95
3.071.146,58

225.596,69
3.296.743,27

lucr.acum.
                -

536.305,64

(26.815,28)
(134.076,41)
(375.413,95)
                   -
 322.280,99

(16.114,05)
(80.570,25)
(225.596,69)
                -

         total
18.120.005,98
        536.305,64

-
      (134.076,41)

-
18.522.235,21
       322.280,99

-
      (80.570,25)

  18.763.945,95

reservas

fluxo de cxa. prov. das ativ. operac.
lucro(prej.) líquido do exercício
Ajustes p/reconc.o res.do exerc.c/rec.
prov. de atividades operacionais
Depreciação e amortização
lucro líquido do exerc. ajustado
(aum.)red. em ativos circulantes
Ctas. a receber de clientes
Estoques
Adiant. a fornecedores
Outras ctas. a receber
aum.(red.) em passivos circulantes
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Obrig.tribut., sociais e previdencárias
Adiantamentos de cl ientes
Outras contas a pagar

recursos líq. Proven. das ativ. Operac.
fluxo de cxa. utiliz. nas ativ. de invest.
 Partes relacionadas
 Aquisição de imobilizado
recursos líq. Prov. das ativ. de invest.
fluxo de caixa utiliz. nas ativ. de invest.
 Empréstimos e financiamentos
 Impostos e contribuições parceladas
rec. líq. Prov. das atividades de financ.
aumento de caixa e equivalentes de cxa.
cxa. e equiv. de cxa. no inicio do exercício
cxa. e equiv. de cxa. no fim do exercício

   balanço Patrimonial dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 (em reais)

Demonstração do fluxo do caixa p/os exerc. findos em 31/12 de:
           2012

 322.280,99

2.147.402,87
2.469.683,86

1.206.690,87
(1.728.448,09)
(768.401,22)
(299.312,57)

(232.645,18)
1.736.167,20
4.502.434,50
1.084.370,00
294.480,79
5.795.336,30
8.265.020,16

(6.628.337,94)
(773.394.10)
(7.401.732,04)

1.202.976.91
(2.026.703,66)
(823.726,75)
39.561,37

605.853,49
645.414,86

39.561,37

           2011
    536.305,64

    917.541,98
 1.453.847,62

   (536.141,19)
    231.639,21
   (706.209,27)
      10.127,52

  80.574,45

 1.865.104,07

     (17.765,14)
    927.329,65
    2.381.177,27

 (4.019.093,24)
 (1.348.372,24)
  (5.367.465,48)

 2.195.463,17
 1.098.225,59
   3.293.688,76
      307.400,55
      298.452,94
      605.853,49
      307.400,55

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

notas explicativas às Demonstrações
financeiras para os exercícios findos em
31 de Dezembro de 2012 e de 2011. 1 -
contexto Operacional. A companhia tem
como atividade preponderante a captura
e a comercial ização de pescados. 2 -
apresentação das Demonstrações fi-
nanceiras. As demonstrações
financeiras foram elaboradas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e as disposições complementares
da CVM – Comissão de Valores
Mobiliários. 3 - Sumário das Principais
Práticas contábeis. a) Apuração do
Resultado. O resultado das operações é
apurado em conformidade com o regime
contábil de competência de exercícios.
b) Clientes: As contas a receber de
clientes estão demonstradas pelo valor
faturado. A provisão para crédito de
liquidação duvidosa não foi constituída

           2012
 15.697.787,69
    1.862.708.39
3.202.998,04
6.809.271,87
1.058.993,93
     597.776,72
1.084.370,00
     408.842,58
      672.826,16
4.284.953,92
     581.977,01
  3.702.976,91
18.763.945,95
15.274.818,00
    3.489.127,95
38.746.687,56

           2011
      8.232.410,15
  2.095.353,57
  1.466.830,84
  3.136.278,11
       528.811,64
     298.518,29

     328.272,33
     378.345,37
    5.108.680,67
  2.608.680,67
  2.500.000,00
   18.522.235,21
15.274.818,00
    3.247.417,21
   31.863.326,03

em face de a administração ter julgado, com base na análise dos riscos, pouco provável a
ocorrência de perdas na liquidação de tais créditos. c) Estoques: Os estoques foram avaliados
pelos custos de produção ou aquisição os quais não superam os preços de mercado. d)
Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição. As depreciações foram calculadas pelo método
linear às taxas mencionadas na nota explicativa nº. 5 e considera o tempo de vida útil estimado
dos bens. e) Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social
foram calculados com base no lucro presumido à alíquota de 15% mais o adicional de 10%,
quando aplicável, para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. f) Demais ativos
e passivos circulantes e não-circulantes: Os ativos circulantes e não circulantes são apresentados
ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, as variações monetárias e
rendimentos correspondentes. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados
pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos encargos
e das variações monetárias incorridas. Não há ajustes relevantes a serem registrados nos
ativos e passivos para trazer sua mensuração a valor presente de realização.

6. Capital Social.
O capital subscri-
to e integralizado
está representado
por 15.274.818
ações nomina-
tivas sendo
7.823.040 ações ordinárias e 7.451.778 ações
preferenciais classe “C”. As ações preferenciais não têm
direito a voto mais gozam das seguintes vantagens: a)
Prioridade na distribuição de dividendo mínimo de 25%; b)

4 – Estoques:
Produtos acabados
Mat. de embalagens
Material de Manut.
Mat.p/armazen.

         2012
1.983.669,18
534.755,39
956.307,37
131.289,00
3.606.020,94

         2011
470.658,81
570.590,43
836.323,61
                .
1.877.572,85

5 - Imobilizado:
Terrenos e s/benf.
Edificações
Embarcações
Máq. e equipam.
Veículos
Móv. e utensílios
Outras Imobil iz.

(-) Depr. acumul.
TO TA L

           2012
      277.646,94
4.482.682,84
17.267.434,07
6.621.064,43
    868.874,67
    105.003,14
    392.520,38
30.015.226,47
(8.803.508,50)
21.211.717,97

           2011
277.646,94
4.458.217,84
17.104.696,38
6.387.482,08
    516.455,55
    111.304,82
    386.028,78
29.241.832,39
(6.656.105,63)
22.585.726,76

tx,Depr.

   4,00%
  7,00%
  10,00%
  20,00%
 10,00%
 10,00%

avaliação da representação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria são suficientes e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima, representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da ecomar, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. auditoria das demonstrações financeiras
relativas ao exercício anterior. As demonstrações financeiras relativas  ao exercício findo em 31 de dezembro de 2011 apresentadas para fins de comparação foram anteriormente, por nós
examinadas, de acordo com as normas de auditoria vigentes, com Relatório dos Auditores emitido em 12 de abril de 2012. Fortaleza (CE), 16 de abril de 2013. ADCON - Auditoria
Contábil de Empresas S/C - CRC-CE Nº 146 - CNPJ Nº 05.722.327/0001-90; Responsável Técnico - Raimundo Andrade Morais - Contador - CRC-CE 2609 Nº 016.042.363-53.

Prioridade no reembolso do capital, em caso de dissolução da sociedade; c) Participação integral nos resultados
da sociedade. a) Fernando A. Ferreira - Diretor Presidente b) Eduardo da Silva Melo - Contador CRC/PA 6.809.
relatÓriO De OPiniãO DOS auDitOreS inDePenDenteS.  Aos Administradores e Acionistas,ECOMAR
INDUSTRIA DE PESCA S/A VIGIA-PA. Examinamos as demonstrações financeiras de ecomar indústria de
Pesca S.a. levantados em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. responsabilidade da administração sobre as
Demonstrações financeiras. A administração da sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação
dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles  de
distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro. responsabilidade dos auditores independentes.
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas,
requerem, o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidencias a respeito dos
valores e divulgações apresentadas nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem
do julgamento de auditor incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles
internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações financeiras, para planejar
os procedimentos de auditoria que são apropriadas nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião
sobre a eficiência dos controles internos da entidade. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como
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“DALILA SANTOS DA SILVA, CPF 856.741.412-15, 
torna público que recebeu da SEMA-PA, AFAR – Autorização 
de Funcionamento de Atividade Rural nº 1525/2013 – 
atividade autorizada Pecuária. Localizada no município de 
Novo Progresso-PA.”

“CLEITON JUNIOR DE OLIVEIRA, CPF 017.980.851-60, 
torna público que recebeu da SEMA-PA, AFAR – Autorização de 
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autorizada Pecuária. Localizada no município de Novo Progresso-
PA.”
 
“MARCIO WALKER, CPF 792.856.782-20, torna público que 
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06/2013. Localizada no município de Novo Progresso-PA.”
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Progresso-PA.”

RICARDO ASSIS LARA
Número de Publicação: 526273
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